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Depois do Santander fechar as agências do Parque do Colégio e da 
Vila Rami, agora a agência da Ponte São João também vai fechar 
suas portas. O gerente geral da agência foi demitido e o sindicato 
considera que o processo está sendo conduzido sem transparência, o 
que gera mais insegurança entre os funcionários.

O fechamento de agências também lança os bancários numa rotina 
de trabalho exaustiva: “Quem trabalha no banco sofre – primeiro com 
a incerteza, depois, com a sobrecarga”, afirma Natal Gomes, diretor do 
Sindicato. Ele lembra que o banco impõe uma carga horária elevada, 
que contraria os acordos coletivos da categoria.

A população e os clientes também sofrem com o abandono: “A região 
leste concentra uma parte significativa do comércio dos bairros de 
Jundiaí, com especial destaque para a Ponte São João. Ao fechar mais 
uma agência, o banco desconsidera seu papel social. Perde clientes e 
relevância social”.

O sindicato atua para que não haja mais demissões e pela proteção 
dos funcionários. Lançou uma campanha nacional e negocia para que 
as agências e os empregos sejam preservados: “Os bancos precisam 
reverter seus lucros em bem estar para os seus trabalhadores e 
melhores serviços à população”.

J O R N A L  D O S

Natal Gomes
Ftuncionário do Santander e diretor do Sindicato bancariosjundiai.com.br

Participe da  luta!
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A gestão de Lula enfrenta o desafio de obter 
governabilidade para aprovar medidas cruciais, 
como o arcabouço fiscal, reforma tributária 
e o novo “Minha Casa, Minha Vida”, entre 
outros.  Em uma democracia de coalização, 
é natural compartilhar poder com outros 
partidos representados no Congresso. Porém, 
a transparência e o espírito republicano devem 
prevalecer.

Nesse contexto, a Caixa Econômica Federal, como 
agente financeiro de programas governamentais, 
cumpre um importante papel social. Seu trabalho 
é fundamental ao facilitar o acesso ao crédito 
e serviços bancários para a população mais 
vulnerável, bem como estar presente em locais 
onde outras instituições não possuem interesse 
em atuar. Ela não pode ser objeto de negociação, 
especialmente quando se cogitam nomes 
desalinhados com o fortalecimento da instituição, 
da melhoria das políticas públicas e do respeito 
para com seus empregados e empregadas.

Preservar a CEF é salvaguardar um 
instrumento vital para a inclusão financeira e 
o desenvolvimento socioeconômico do país. É 
necessário manter a independência e eficiência 
da instituição para que continue a servir aos 
interesses da sociedade, promovendo igualdade 
de oportunidades e impulsionando o progresso 
nacional. A governabilidade é crucial, mas a 
defesa do bem comum, do interesse público 
e de um ambiente de trabalho saudável deve 
prevalecer.

A importância da 
governabilidade e a 
preservação da Caixa 
Econômica Federal

Paulo Malerba, Presidente do Sindicato dos 
Bancários de Jundiaí e Região
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O Bradesco vai fechar a agência 
2594, localizada na Alfred Krupp, 
em Campo Limpo Paulista. De 
acordo com a programação 
do banco, a partir de 22/09 a 
agência será transformada em 
PA (Posto de Atendimento).

O sindicato se reuniu com 
o superintendente regional 
para discutir a situação dos 
funcionários. Mais uma vez 
ele garantiu que não haverá 
demissões motivadas pelo 
fechamento da agência.

Os funcionários do PA estarão 

vinculados à agência central de 
Campo Limpo Paulista. 

O gerente geral da agência 
informou que há espaço para 
todos, tanto no PA quanto na 
agência central, e ele poderá 
estabelecer um rodízio entre os 
funcionários para que conheçam 
as realidades dos diferentes 
locais de trabalho.

O sindicato acompanha de perto 
as movimentações em defesa 
do emprego e do respeito aos 
bancários e bancárias.

Bradesco fecha mais uma 
agência na Região

Anderson “Tubarão”, funcionário do Bradesco e diretor do Sindicato

— BRADESCO

#QUE
VERGONHA 
BRADESCO

J O R N A L  D O S
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Pressão Excessiva 
no Banco do Brasil

Álvaro Pires, funcionário do Banco do Brasil e 
diretor do Sindicato

— BANCO DO BRASIL

A vida dos “itubers” é 
“dinâmica”, não apenas por 
causa das inúmeras funções 
que eles realizam, mas porque 
a vida no banco é instável e 
repleta de incertezas.

Até julho deste ano, cerca 
de 35 funcionários foram 
demitidos em nossa região. 
O impacto das demissões e 
a insegurança faz com que 
o clima nas agências fique 
ainda mais tenso e alimenta 
um movimento crescente de 
fuga dos funcionários para 
agências digitais. Mas o que 
parece ser uma alternativa 
para as incertezas que pairam 
sobre as agências físicas 
mostra-se como uma ilusão, 
pois a “cultura da insegurança” 
está impregnada em todos os 
setores do banco.

Para o Itaú, não importa se 
você está doente ou em 
tratamento. Não importa o 

quanto você “vestiu a camisa 
da empresa”. Se você está 
“dentro ou acima do esperado”. 
A régua fica cada vez mais alta 
e na hora da demissão nada 
mais importa.

Hoje, o “coração laranja” do Itaú 
está apodrecido por dentro – o 
cuidado que o Itaú dispensa 
com suas propagandas não é 
o mesmo dedicado aos seus 
funcionários e funcionárias.
Compartilhe sua 
experiência conosco. 
Denuncie o abuso. 

Fortaleça a luta 
coletiva dos 
bancários.

A “cultura itubers” e a 
dinâmica da insegurança

Pamela Leite, funcionária do Itaú e diretora do 
Sindicato

— ITAÚ

— SANTANDER

Parece incrível, mas é cada 
vez mais comum o Santander 
surpreender negativamente suas 
funcionárias e funcionários. A 
pérola da vez é a compensação 
de horas nos jogos da Copa.

Após reivindicação do 
movimento sindical, a Febraban 
orientou os bancos sobre a 
abertura nos dias de jogos 
da seleção, mas o Santander 
determinou que essas horas 
devem ser compensadas. 

Essa não é a primeira vez 
que o Santander ignora 

decisões coletivas. O sistema 
de compensação de horas do 
banco foi considerado irregular 
pela Justiça, que determinou 
pagamento de multa e 
suspensão da prática.

Conforme apurado pelo 
sindicato, alguns gestores 
conseguem piorar ainda mais 
a situação. A compensação 
das horas deveria ser feita 
em comum acordo dos 
trabalhadores com o banco, 
mas existem funcionários que 
estão sendo coagidos a tirar 
suas folgas no dia e na hora 

determinada pelos gestores.

“Numa sociedade machista 
e patriarcal, nós, mulheres, 
estamos conquistando cada 
vez mais igualdade e respeito. A 
valorização da Copa do Mundo 
Feminina de Futebol é fruto 
dessa luta”, comenta Cássia 
Máximo: “O Santander deveria 
seguir esse exemplo e respeitar 
mais suas trabalhadoras e 
trabalhadores, visando o bem-
estar de todos e não apenas o 
seu próprio lucro”.

Na copa do assédio, o Santander é campeão!
Cássia J. Máximo, funcionária do Santander e diretora do Sindicato

A busca incessante por 
cumprimento de metas no 
Banco do Brasil tem gerado 
preocupações entre os 
funcionários da instituição 
em Jundiaí e região. Relatos 
apontam para a cobrança 
exagerada de resultados, muitas 
vezes acompanhada de pressão 

de alguns gestores.

Reuniões que se 
estendem até as 17 horas 
e cobranças logo às 8 

horas do dia seguinte 
têm se tornado 

uma realidade 
constante 

para muitos 
empregados, 

que 

lutam para alcançar objetivos 
cada vez mais inacessíveis.

Infelizmente, esse cenário 
de alta pressão está tendo 
consequências graves para a 
saúde dos funcionários. Muitos 
sofrem com esgotamento 
profissional, o que pode levar a 
afastamentos por problemas de 
saúde.

É imprescindível que as 
lideranças do Banco do Brasil 
repensem suas estratégias e 
se conscientizem dos efeitos 
nocivos dessa abordagem. A 
valorização do bem-estar dos 
funcionários é fundamental 
para a construção de um 
ambiente de trabalho mais 
saudável e produtivo. Somente 
assim o BB pode alcançar o 
sucesso organizacional sem 
comprometer a saúde física e 

mental dos funcionários.
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Bancárias de Jundiaí 
participam de encontro 
com Ministra da Mulher

Comitês de Luta se 
mobilizam contra os 
juros altos

Sarau das Margaridas 
reúne cultura e 
conscientização

Itaú segue perseguindo 
funcionários, inclusive 
Pessoa com Deficiência

IGUALDADE BRASIL MULHERES REGIÃO

Expresso Bancário

LEIA MAIS LEIA MAIS LEIA MAIS LEIA MAIS

Acesse o QRCode

Rod. Dom Gabriel Paulino 
Bueno Couto, km 74,5, 
Itupeva

11 4806-6651
festa@bancariosjundiai.com.br

Churrasco e 
comida caseira

O Dia dos Bancários celebra a campanha salarial iniciada em 
28 de agosto de 1951, uma das mais longas e vitoriosas da 
categoria.

Em Jundiaí, a tradicional Festa dos Bancários será no sábado, 
26/08, no Sítio São Francisco e ainda dá tempo de adquirir seu 
convite.
 
Com a presença da Banda Lança Perfume, grupo de pagode e 
DJ, sorteio de brindes e diversão para toda família. No cardápio, 
café da manhã, almoço com churrasco no espeto, massa, mesa 
de saladas e acompanhamentos. E mais: espetinhos, hot dog, 
sorvetes, fruta e, é claro: Chopp e refrigerante à vontade. 

Convites à venda até o dia 15/08.

Sorteio de 
Brindes

Diversão para 
toda família

garanta seu CONVITE

Últimas 
Unidades

até 15 de 
agosto

Shows
ao vivo

Chopp e Refrigerante


